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RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES DE 2007

Ao apresentarmos aos sócios da Campo Aberto, reunidos em Assembleia Geral, uma breve
nota das actividades realizadas pela Campo Aberto durante um ano, temos bem presente a
necessidade de fazer mais, apesar do que se fez. A nossa associação não esmoreceu a sua acção, e
pode dizer se que mantivemos o ritmo que tem sido o da Campo Aberto, no espaço de­
intervenção que nos pertence. Mas persistem problemas e lacunas, relacionadas com a falta de
participação e de meios. Essas insuficiências devem merecer uma reflexão cuidada. Como
encontrar meios de financiamento para as actividades em defesa da Natureza e do Ambiente,
sem compromisso da independência e do rigor que nos devemos? Como encarar a necessidade,
tantas vezes apontada, de algum recurso à profissionalização ou semi profissionalização, no­
sentido de tornar possível um salto qualitativo no trabalho associativo?

Por outro lado, o mesmo nível de reflexão deve fazer nos debruçar sobre a qualidade da­
nossa intervenção e mesmo sobre a natureza e finalidade última de uma associação como a
nossa. Estaremos a menosprezar, nos últimos tempos, uma certa vertente «activista», de tomada
de posição sobre a actualidade, nas áreas que fazem parte dos nossos interesses? A verdade é que
não é fácil «cobrir» todas as frentes, com os meios humanos e materiais existentes. Mas perma-
nece a necessidade de reflexão sobre estes e outros problemas. Para isso há que encontrar tempo,
motivando o maior número possível de sócios. É nossa intenção promover esses debate, come-
çando pelo lugar próprio que é a Assembleia Geral.

Neste documento, damos conta do que foram as principais actividades realizadas desde a úl-
tima Assembleia Geral. Para mais pormenores consulte o nosso site http://www.campoaberto.pt

Campanha dos 50 Espaços Verdes
A primeira fase da Campanha, concluída em Julho passado, saldou se por um êxito. Foram­

identificados cerca de 113 espaços verdes e naturais, propostos por cidadãos, no que foi, pode
dizer se, uma extraordinária participação cívica em resposta aos apelos da Campo Aberto. Por­
outro lado, o número e qualidade dos sítios propostos revelam bem a pertinência da Campanha,
visto existirem (mesmo que por vezes ignorados) espaços com valor assinalável numa zona tão
densamente urbanizada e com tantos problemas de (des)ordenamento do território como o
Grande Porto.

Trata se agora de prosseguir o esforço já realizado e aproveitar o sucesso alcançado, tendo­
em vista os objectivos definidos. Assim, iniciou se o funcionamento do Grupo de Trabalho, cuja­
função primordial será a recolha de informação sobre os espaços propostos. Para além de cerca
de 40 fichas já elaboradas, recolheram se milhares de fotografias, naquele que será porventura,­
um dos maiores espólios fotográficos contemporâneos dos espaços verdes da região, acessível ao
público, gratuita e facilmente, através do site da Campo Aberto.

Algumas dificuldades obrigaram ao prolongamento dos trabalhos, prevendo se por isso a­
finalização dos trabalhos da segunda fase da Campanha até ao final de Maio de 2008.

Iniciativa O Porto Contra as Alterações Climáticas
Após uma conferência de Imprensa, em Julho 2007, onde revelámos os princípios gerais da

Iniciativa , estabelecemos contactos com instituições di-O Porto Contra as Alterações Climáticas
versas, para que este problema global seja encarado à escala da Área Metropolitana do Porto.
Câmaras Municipais da AMP, Junta Metropolitana do Porto, Associação Comercial do Porto e
Agência de Energia do Porto foram algumas das entidades com as quais realizámos encontros de
apresentação da Iniciativa.



Foi elaborado um projecto, , de divulgação e demonstração das potenciali-Cidade Ao Sol
dades da energia solar e das tecnologias de microgeração. No sentido de viabilizar este projecto,
estão a ser desenvolvidos contactos para encontrar apoios financeiros.

Um folheto explicativo da Iniciativa foi já produzido, assim como se realizaram um
Workshop sobre  (a 17 de Novembro), um ciclo de cinema sobre alteraçõesConsumo Sustentável
climáticas (em Julho e Agosto) e uma tertúlia no Café Ceuta (a 12 de Março). Outras acções estão
a ser pensadas e serão anunciadas em breve.

Eventos na Sede
Entre os eventos realizados na sede da Associação, destacam se:­

• Conversa na Sede sobre o  com Ricardo Brandão, a 10 2 2007Programa Antídoto ­ ­

• Ciclo de cinema sobre alterações Climáticas: , a 27 de Julho; A soja invade a Amazónia O
Negacionismo Climático Ganha Raízes, a 3 de Agosto

• Quermesse de Natal da Campo Aberto, a 8 12 2007­ ­

• Apresentação do livro , de Paulo Magalhães, a 11 12 2007O Condomínio da Terra ­ ­

• Conversa na Sede sobre  com João Cosme, a 19 1 2008Fotografia da Natureza ­ ­

• Debate sobre , a 2 2 2008Transportes na Área Metropolitana do Porto ­ ­

Ar Livre
De grande importância foi após longa ausência a publicação do número 17 de , a –  – Ar Livre

revista da Campo Aberto, que foi distribuída aos sócios. Espera se que seja possível continuar a­
publicação da revista, para o que no entanto escasseiam os meios necessários.

Sócios
Um número considerável de pessoas inscreveu se como sócio da Campo Aberto durante­

2007, mas o quantitativo de associados com as quotas em dia mantém se relativamente estável,­
com apenas um ligeiro aumento. Será talvez de encarar iniciativas específicas para a captação de
novos sócios, coisa já várias vezes debatida, sem grandes resultados.

Convergir
A Campo Aberto continuou a participar activamente na Plataforma Interassociativa Conver-

gir, ultimamente cedendo espaço da sua sede para as reuniões da plataforma, o que tende a
tornar se habitual. O acontecimento mais importante em 2007 foi a realização do ­ 2.º Encontro
Convergir em 19, 20 e 21 de Outubro. Nele a Campo Aberto teve papel activo na comissão or-
ganizadora e no desenrolar dos trabalhos, que decorreram na Quinta da Gruta, concelho da
Maia. A participação em número de pessoas triplicou em relação ao 1.º Encontro, o programa foi
bastante alargado e houve a presença de maior número de associações, inclusive da Galiza, cuja
experiência enriqueceu o debate. Entretanto, iniciou se a preparação de uma tomada de posição­
conjunta sobre a Portaria n.º 1474/2007, relativa à elaboração e revisão dos PDM, que, na opi-
nião das associações, restringe de maneira inaceitável os direitos de participação dos cidadãos e
suas associações na elaboração desses instrumentos. Espera se que em 2008 essa tomada de­
posição seja concluída e comunicada aos grupos parlamentares da Assembleia da República e a
outras autoridades, bem como ao público. Está por outro lado em preparação uma sessão
pública no Porto intitulada  com a participação dos ConselhosPoder Local e Participação Pública
de Cidade de Caldas da Rainha e Coimbra, que visa superar o cerceamento do debate que se
verifica actualmente na cidade, tomando eventualmente como exemplo a experiência daquelas
duas estruturas. Espera se que seja realizado no primeiro semestre de 2008. Finalmente, seria­
desejável um maior envolvimento de dirigentes e associados da Campo Aberto na actuação da
Convergir que representa por um lado uma complementaridade e, por outro, uma sinergia.



Contactos Institucionais

Para além dos contactos especificamente inseridos nas duas Campanhas da associação,
procurou se manter e intensificar contactos institucionais que consideramos importantes para os­
objectivos da associação. Está prevista para breve uma reunião com a Direcção Municipal de
Ambiente da CMP, após insistência nossa. Entre as entidades com as quais foram estabelecidos
contactos, salientamos a CCRDN Norte.­

Conselho Municipal de Ambiente do Porto

Este órgão deveria ser um ponto de encontro e de debate com significado na formulação das
políticas ambientais urbanas do Porto. Na verdade, apenas foi convocado 2 vezes neste mandato
autárquico, e ainda assim com constrangimentos inaceitáveis nas ordens de trabalhos e na condu-
ção das reuniões. A Campo Aberto continuará a estar presente no CMA e, mais que isso, insistirá
na necessidade de este órgão se reunir mais vezes e de forma mais democrática e produtiva.

Passeios Realizados

Serra da Aboboreira, a 22 4 2007­ ­
Parque Natural do Litoral Norte, a 7 7 2007­ ­
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos, a 9 2 2008 (em conjunto com a Quercus/Porto)­ ­

Cursos / Workshops
Para além do curso já atrás referido, sobre , realizado a 17 deConsumo Sustentável

Novembro de 2007 no âmbito da  e orientado por LúciaIniciativa sobre Alterações Climáticas
Fernandes e Ricardo Coelho, realizaram se duas outras destas acções com assinalável êxito:­

Workshop sobre Fotografia, por António Sá, a 10 e 11 de Março 2007.

Curso Livre sobre a Voz, por  Margarida Magalhães, entre Novembro e Dezembro de 2007

Centro de Documentação

Têm prosseguido os esforços, embora de forma muito gradual, para instalar o pequeno
centro de documentação existente. Graças ao trabalho de três voluntárias, Margarida Magalhães,
Maria José Brito e Alcina Silva, os livros estão já em boa parte catalogados segundo a
Classificação Decimal Universal e começa a organizar se a parte de publicações periódicas. Em­
breve começarão a ser divulgados por  curtos boletins sobre o centro e sobre documentosemail
específicos do seu acervo. Mantém se, no entanto, de momento, a obrigatoriedade de consulta­
local, o que, dado o diminuto horário de abertura da sede, traz muitas limitações. Haveria que
reconstituir uma equipa de voluntários voltados para outros aspectos além da classificação,
renovando contactos dos que se ofereceram na precedente Assembleia Geral para colaborarem e
alargando a novas adesões. O maior problema e limitação é, no entanto, o espaço. A
eventualidade de alugar uma sala ao lado da actual sede, que teria ficado vaga, seria uma
enorme ajuda. No entanto, a menos que se consigam um ou alguns patrocínios, isso é de
momento impossível. Seria também necessário rever a situação da documentação interna (sobre
a própria Campo Aberto) mas de consulta pública (recortes, fotografias, etc).

Tomadas de Posição

Saliente se, para além dos comunicados relacionados com as campanhas em curso, e dosm­
que subscrevemos em conjunto com as outra associações da Plataforma Convergir, os
comunicados , de 23 de MarçoJardins do Palácio de Cristal: um lamentável caso de má gestão
de 2007, e , de 17 de Agosto de 2007.A Via Nun'Álvares, o Parque da Cidade e os Aviões




